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 RESUMO 

Este documento faz parte da ação E2. "Actividades de comunicação para públicos-alvo", 

especificamente enquadradas na sub-ação E2.1 "Conferências e Congressos Europeus sobre o 

impacto e a funcionalidade das NBS nas cidades". 

A comunicação e a divulgação do projeto constituem um roteiro para todos os parceiros, grupos-

alvo e partes interessadas, no qual os objectivos de comunicação a alcançar são claramente 

definidos. No início, a ideia do projeto, os grupos-alvo e as partes interessadas, bem como o 

impacto esperado ou os resultados a alcançar, devem ser contextualizados. 

A subacção E2.1 incluiu duas conferências em Badajoz e no Porto e um congresso europeu em 

Madrid sobre o impacto e a funcionalidade das soluções baseadas na natureza (SbN) como 

ferramentas sustentáveis de adaptação ao clima em edifícios e cidades. 

Para cada evento, foi realizada uma série de palestras e debates, agrupados em blocos temáticos, 

abordando aspectos como o impacto das alterações climáticas nos edifícios públicos, a gestão do 

parque habitacional, a tecnologia inovadora em termos de SbN, medidas de adaptação climática, 

sistemas de certificação e qualidade, etc. Foi também utilizado para divulgar os conhecimentos 

adquiridos e os resultados do projeto e para fornecer recomendações a diferentes grupos sociais 

para melhor partilhar o problema do clima nos edifícios educativos. 

Este documento apresenta os resumos das palestras organizadas na conferência realizada em 

Badajoz, a 13 de novembro de 2019, organizada pela Diputación de Badajoz, na conferência 

realizada no Porto, a 31 de outubro de 2023, organizada pela Câmara Municipal do Porto, e no 

congresso europeu final do projeto, realizado em Madrid, de 19 a 21 de setembro de 2023, 

organizado pelo Real Jardín Botánico (RJB-CSIC) em colaboração com a Câmara Municipal de 

Madrid. 
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 INTRODUÇÃO 

Breve apresentação do projeto 

O projeto LIFE-myBUILDINGisGREEN é um projeto desenvolvido por um grupo de parceiros da 

Península Ibérica, cofinanciado pelo programa LIFE da União Europeia, e cujo objetivo é a 

conceção, desenvolvimento e teste de soluções inovadoras baseadas na Natureza (protótipos 

SbN) para melhorar o conforto bioclimático de edifícios educativos que permitam a melhoria do 

bem-estar dos utilizadores desses edifícios. 

O consórcio do projeto é liderado pelo Consejo Superior de Investigaciones Científicas (CSIC) 

através do Real Jardín Botánico (RJB-CSIC) e o apoio técnico do Instituto Eduardo Torroja de 

Ciencias de la Construcción (IETcc-CSIC). Os parceiros beneficiários são o centro tecnológico 

CARTIF, a Diputación Foral de Badajoz, a Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central (CIMAC) 

e o Município do Porto. 

Para a implementação das Soluções Baseadas na Natureza (doravante designadas por NBS), foram 

seleccionados três edifícios-piloto no âmbito da Ação A1 do projeto, que são escolas pré-escolares 

e primárias localizadas em Solana de los Barros (Badajoz, Espanha), Évora (Portugal) e Porto 

(Portugal). 

Este projeto surge para dar resposta a um dos efeitos das alterações climáticas que se intensificou 

nos últimos anos devido às consecutivas ondas de calor registadas em toda a Europa, mas com 

efeitos mais adversos na região sul do continente. Como resultado, os centros de educação e de 

assistência social no sul da Europa registam temperaturas interiores superiores a 32°C durante 

vários meses do ano, tornando muito difícil viver nestes edifícios. 

Para tal, o projeto implementará o referido BMS em diferentes partes destes edifícios, tais como 

coberturas, fachadas ou espaços exteriores, com vista a melhorar a qualidade do ar e o conforto 

bioclimático tanto no interior como no exterior dos edifícios, bem como a permeabilidade do solo. 

O desenvolvimento do projeto permitirá alcançar uma série de resultados ambientais, sociais, 

económicos e de governação destinados a melhorar a adaptação das cidades às alterações 

climáticas. Entre os resultados relacionados com o âmbito deste produto, destacam-se os 

seguintes: 

 Instalação de 19 SbN nos 3 edifícios-piloto em Espanha e Portugal; 

 Redução de pelo menos 4°C no interior dos edifícios e melhoria do bem-estar dos 

utilizadores desses edifícios; 

 Redução do consumo de energia para arrefecimento e do consumo de água para 

irrigação; 

 Redução das emissões de dióxido de carbono (CO2) e de óxidos de azoto (NOx); 

 Capacitação dos cidadãos para a utilização de BNS como forma de adaptação às 

alterações climáticas; 

 Elaboração de manuais de boas práticas para a aplicação de BNS como instrumentos de 

adaptação às alterações climáticas. 
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 RESUMOS DAS CONFERÊNCIAS 

3.1 CONFERÊNCIA EM BADAJOZ, 13-NOV-2019 

O objetivo desta conferência era informar o público-alvo identificado a nível regional sobre o 

impacto e a funcionalidade das SBN como ferramentas de adaptação climática sustentável em 

edifícios e cidades. Os participantes provinham principalmente de administrações públicas, 

equipas de gestão e utilizadores de instituições de ensino, associações e empresários do sector 

da construção e centros de formação profissional. 

No total, participaram 115 pessoas, 83 das quais responderam ao inquérito sobre o seu sector. 

A maioria dos participantes (58%) pertencia a administrações públicas: 

 

Foram apresentadas cinco comunicações, que terminaram com um painel de discussão que 

resumiu os principais pontos da reunião. 
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3.1.1 IMPACTO DAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS NOS EDIFÍCIOS. ESTRATÉGIAS 

INTERNACIONAIS, EUROPEIAS E NACIONAIS. 

José António Tenório. Engenheiro civil, cientista sénior do Instituto Eduardo Torroja (CSIC). 

Nesta conferência, foram apresentados dados sobre o aumento das temperaturas registadas, 

sobre a atualização dos objectivos de emissões de GEE e de eficiência energética e sobre as 

alterações necessárias nas políticas internacionais, europeias e espanholas. 

O orador abordou vários problemas ambientais e possíveis formas de os mitigar, como a 

economia circular, a eficiência energética e a sustentabilidade. Abordou estes problemas do 

ponto de vista do conceito de oportunidade e custo de oportunidade, ou seja, o que não 

ganhamos se não atacarmos estes problemas do ponto de vista da melhoria da eficiência, da 

sustentabilidade e da economia circular. 

Por último, explicou as diferentes directivas europeias relacionadas com o impacto das 

alterações climáticas nos edifícios e a sua transposição para Espanha, destacando, por 

exemplo, a estratégia a longo prazo para a reabilitação energética no sector da construção 

em Espanha.  
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3.1.2 ESTRATÉGIAS REGIONAIS DE ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS. 

EXTREMADURA 2030. 

Fernando Babiano. Dirección General de Arquitetura, Junta de Extremadura; Teresa Batista, 

Comunidade Intermunicipal Alentejo Central; Nuno Morais, Câmara Municipal do Porto. 

Nesta conferência foram apresentados três exemplos de acções a nível geográfico regional. 

Fernando Babiano apresentou os resultados do projeto LIFE RENATURAL NZEB "Materiais e 

Produtos Naturais e Reciclados para alcançar Edifícios de Energia Quase Nula com baixa 

pegada de carbono", em que são utilizados materiais naturais, como a cortiça, no 

revestimento de edifícios, obtendo-se reduções entre 60 e 80% da energia consumida nos 

edifícios em que estes SBN foram instalados. 

 

 

Teresa Batista falou sobre os problemas de climatização nas escolas da Comunidade 

Intermunicipal do Alentejo Central. Explicou o trabalho realizado até ao momento no 

âmbito do projeto LIFE-MYBUILDING IS GREEN, destacando o processo participativo dos 

alunos e encarregados de educação na definição das soluções a implementar nas escolas, 

que são uma garantia do sucesso do trabalho do nosso projeto. 
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Nuno Morais mostrou as acções levadas a cabo nos transportes no Porto, favorecendo a 

utilização de transportes públicos e de veículos eléctricos, após o que se obtiveram reduções 

estimadas de 45.000 T e 500 T de CO2 , respetivamente. O Porto tem três estratégias 

municipais principais sobre o tema: ClimAdaPT.Local, para a redução de emissões; Telhados 

Verdes, para o desenvolvimento e instalação de Soluções Baseadas na Natureza; e FUNPorto, 

para a expansão de florestas urbanas ligando territórios utilizados pelos cidadãos. 
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3.1.3 MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS. SOLUÇÕES 

BASEADAS NA NATUREZA. 

Javier Neila, Arquiteto Escuela Técnica Superior de Arquitetura de Madrid. 

A Dra. Neila apresentou uma palestra interessante na qual falou sobre as diferentes energias 

que são necessárias para o funcionamento de um edifício; algumas são óbvias e consumidas 

localmente, mas outras são mais difíceis de perceber, embora possam ter um peso 

importante na energia total consumida: 

- Energia facilmente mensurável e, portanto, com possibilidades de ação, o que é 

necessário para: 

o equipamento do edifício 

o água quente sanitária 

o custos de eletricidade 

- Energia sem responsabilidade aparente, mas necessária para que o edifício cumpra a sua 

função: 

o transportes ligados à utilização do edifício 

- Energia perdida, que está relacionada com: 

o o abastecimento de água potável 

o a produção de materiais de construção 

o a gestão dos resíduos produzidos (águas cinzentas, resíduos fecais, lixo, etc.). 

o a produção dos alimentos consumidos 

Todas estas energias devem ser tidas em conta para criar edifícios verdadeiramente 

adaptados às alterações climáticas, associando todas elas à utilização do edifício. 
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3.1.4 SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA PARA A ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES 

CLIMÁTICAS. TELHADOS. FACHADAS. 

Paulo Palha, Presidente, Associação Nacional de Coberturas Verdes; Daniel Lacueva, Vice-

Presidente, Asociación Española de Cubiertas Vegetales y Ajardinamientos Verticales. 

Paulo Palha abordou a utilização de coberturas verdes nas cidades para reduzir as 

temperaturas e os níveis de ruído no interior dos edifícios, a sua pegada de carbono e o efeito 



 

LIFE o meu edifício é verde 

LIFE17 ENV/EN/000088 

Relatório de Benchmarking com a criação de 

Ferramentas de Governação 

 
 

13 
 

de ilha de calor, bem como para aumentar a biodiversidade, a criação de emprego, o 

desenvolvimento económico e a valorização imobiliária. 

Daniel Lacueva explicou as diferenças entre um jardim vertical e um muro de plantas, e fez 

uma classificação dos jardins verticais com numerosos exemplos de cada um, bem como as 

necessidades de cada um em termos de apoio, nutrição, luz e irrigação. 

 

 

 

3.1.5 PROJECTOS EUROPEUS DE APLICAÇÃO DO NBS. 

Belén Feijoó, LIFE LUGO + BIODINÁMICO 

Esta conferência apresentou o projeto LIFE LUGO + BIODINÂMICO, que procura a utilização 

de estruturas de madeira galega com demonstrações de cada solução num edifício 

denominado "Impulso Verde". Neste edifício, são utilizadas soluções de arquitetura passiva 

e energias renováveis, enquanto na sua envolvente são promovidas acções de agricultura 

urbana e a criação de zonas verdes. 
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3.2 CONFERÊNCIA EM MADRID, 19-21-SET-2023 

O congresso final do projeto LIFE-myBUILDINGisGREEN teve lugar no Jardim Botânico Real (RJB-

CSIC) de 19 a 21 de setembro de 2023, onde foram apresentados os resultados alcançados até 

à data. 

Entre os participantes contavam-se profissionais das infra-estruturas verdes e da adaptação dos 

edifícios e das cidades às alterações climáticas, gestores de projectos e iniciativas relacionados 

com as SBN a vários níveis de governo: europeu, nacional, regional e local, e cidadãos 

interessados em saber como pode ser abordada uma política de transição para sistemas de 

construção e desenvolvimento urbano mais sustentáveis. 

O primeiro dia abordou temas como o conceito de cidade verde, a sustentabilidade e, 

especialmente, o papel das redes sociais neste contexto, mostrando vários exemplos já em 

funcionamento em Madrid. O segundo dia centrou-se em projectos específicos que promovem 

a utilização das redes sociais para a adaptação das cidades e dos edifícios às alterações 

climáticas, reunindo, na primeira sessão, projectos co-financiados pelo programa LIFE da União 

Europeia e, na segunda sessão, outras iniciativas disponíveis em Espanha. Uma terceira sessão 

abordou o conceito de cidades e a sua história, com o objetivo de compreender o seu papel 

como comunidade de conhecimento e inovação que partilha uma visão climática e estratégica 

das políticas públicas e climáticas municipais. 

O formato consistiu em sessões temáticas de 4 a 5 palestras curtas (10') seguidas de um debate 

entre todos os presentes sobre o que foi abordado em cada sessão. 
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3.2.1 SESSÃO 1: ESTRATÉGIAS DE COMBATE ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS: DA 

EUROPA AO NÍVEL LOCAL. 

Ine Vandecasteele, Especialista em Adaptação Urbana na Agência Europeia do Ambiente; 

Jole Lutzu, Técnico de Recursos Sustentáveis, Clima e Resiliência no ICLEI Europa; Nuria 

Preciado Franch, Área das Cidades, Fundación Biodiversidad; Andrea Gonçalves, Arquiteta na 

Unidade de Ambiente e Desenvolvimento da Comunidade Intermunicipal do Alentejo 

Central, CIMAC; Luis Tejero, S.G. para a Energia e Alterações Climáticas, Câmara Municipal 

de Madrid. 

 

 

 

Ine Vandecasteele começou com a sua palestra "Estratégias de adaptação na Europa: o 

papel das NBS", na qual apresentou as diferentes acções da UE para integrar as NBS nas 

diferentes políticas e sectores de aplicação. Mostrou também os diferentes convites incluídos 

na Estratégia de Adaptação da UE para conseguir uma adaptação mais rápida e eficaz. 
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Jole Lutzu, na sua palestra "Exemplos europeus de adaptação urbana. O papel das soluções 

baseadas na natureza" mostrou como o ICLEI (Governos Locais para a Sustentabilidade), uma 

rede global de mais de 2500 governos locais e regionais empenhados no desenvolvimento 

urbano sustentável em mais de 100 países, trabalha para criar políticas de sustentabilidade 

e impulsionar a ação local para um desenvolvimento com baixas emissões, baseado na 

natureza, equitativo, resiliente e circular. 
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Nuria Preciado, na sua intervenção "A renaturalização urbana como estratégia contra as 

alterações climáticas", informou sobre os diferentes convites à apresentação de propostas 

que a Fundação para a Biodiversidade tem em aberto para a implementação de redes de 

renaturalização urbana no meio urbano. Salientou que os projectos devem abordar soluções 

a partir de uma abordagem ecossistémica, ser ecologicamente coerentes e promover a 

sucessão ecológica e os processos e ciclos naturais. 

 

 

Na sua intervenção "Estratégias para as alterações climáticas: da Europa ao nível local", 

Andrea Gonçalves falou sobre os diferentes projectos desenvolvidos pela CIMAC que abordam 

problemas relacionados com as alterações climáticas. 
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Como culminar desta sessão, Luis Tejero mostrou-nos em "Estratégias contra as alterações 

climáticas: da Europa ao local: Madrid" diferentes SBN já em curso, como a renaturalização do 

rio Manzanares, a rede de hortas e pomares comunitários, a rede de parques infantis e 

ambientes escolares e a Floresta Metropolitana, grandes acções desenvolvidas em Madrid nos 

últimos anos. 
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3.2.2 SESSÃO 2: SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA PARA MELHORAR O 

CONFORTO TÉRMICO EM CIDADES DE ESPANHA E PORTUGAL. 

Alejandro Peña Paredes, Diretor da Área de Desenvolvimento Rural e Sustentabilidade, 

Conselho Provincial de Badajoz; Marta Pinto, Chefe da Secção de Gestão Ambiental, 

Município do Porto; Francisca Hipólito, Técnica de I&D&I em Las Naves, Município de 

Valência; Andrés de las Alas-Pumariño, Coordenador Geral da Área de Desenvolvimento 

Sustentável da Cidade, Município de Fuenlabrada; Jesús Muñoz, IP LIFE mBIG. 

 

 

Em "Climate change and SBNs in small municipalities", Alejandro Peña discute as SBNs que 

podem ser implementadas por entidades locais e que, apesar de não serem grandes cidades, 

têm um grande impacto no território, especialmente naquelas de maior valor ambiental. 
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Marta Pinto mostrou em "Natural Based Solutions in Porto" algumas SBNs que estão a ser 

aplicadas no Porto, principalmente relacionadas com a permeabilidade das águas superficiais 

e a criação de parques que ligam áreas da cidade que estão atualmente mal conectadas. 

 

 

Francisca Hipólito apresentou o "GrowGreen Project", um projeto europeu cuja fase está a 

ser desenvolvida na cidade de Valência. Nesta cidade, os seus objectivos são implementar 

uma série de SBN que melhorem as condições de habitabilidade dos bairros através da 

utilização de águas cinzentas, da instalação de telhados e fachadas verdes, da criação de 

jardins biodiversos com espécies autóctones que funcionem como corredores entre zonas da 

cidade cuja conetividade passa agora por zonas duras e pouco agradáveis para o cidadão. 
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Andrés de las Alas-Pumariño apresentou o trabalho da Câmara Municipal de Fuenlabrada 

na sua palestra "Desenvolvimento sustentável da cidade: regeneração - cidade construída 

- sustentabilidade". Fuenlabrada, uma cidade da área metropolitana de Madrid, está dividida 

por várias infra-estruturas (caminhos-de-ferro, auto-estradas, etc.) que rompem o tecido 

urbano. O seu objetivo é utilizar estas infra-estruturas como corredores biológicos, bem 

como ligar os diferentes bairros através de SBN. 

 

 

Esta primeira sessão terminou com uma visita a várias acções da Câmara Municipal de 

Madrid para conhecer in loco os desafios inerentes a estas mudanças de mentalidade dos 

decisores e dos próprios cidadãos: a renaturalização do rio Manzanares, 
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e uma visita a um espetáculo escolar: 

 

 

3.2.3 SESSÃO 3: PROJECTOS EUROPEUS CENTRADOS NO DESENVOLVIMENTO DE 

SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA. 

Miguel Vega, Coordenador Geral (LIFE-myBUILDINGisGREEN); Hugo Riquelme, Cofundador 

da Singular Green; Marta Pinto, Chefe da Secção de Gestão Ambiental do Município do Porto 

(H2020 URBINAT); Rafael Borge, Professor da Universidade Politécnica de Madrid (LIFE VEG-

GAP); Lucas Perea Gil, Chefe do Departamento de Cooperação e Fundos da EMASESA (LIFE 

WaterCool); Carmen Alonso, IETcc-CSIC (LIFE-myBUILDINGisGREEN). 
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Miguel Vega apresentou o projeto LIFE myBUILDINGisGREEN, com especial destaque para 

os protótipos utilizados para fachadas e coberturas verdes, ventilação, estruturas exteriores 

e pavimentos que permitem a permeabilidade das águas pluviais. Apresentou também os 

progressos efectuados para a inclusão das SBN nos códigos técnicos de construção. 

 

 

Hugo Riquelme, da SingularGreen, apresentou os protótipos que serão instalados no âmbito 

do projeto myBUILDINGisGREEN, bem como várias SBN já instaladas em várias cidades 

espanholas, como Alcoy, Puertollano ou Valência. 
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Marta Pinto apresentou a ação "Parque da Alameda de Cartes: o porquê e o como", 

planeada no âmbito do projeto URBiNAT. Nesta ação, foi levado a cabo um processo 

participativo para que os cidadãos fossem um ator determinante nas acções levadas a cabo 

pelo Município do Porto. 

 

 

Rafael Borge apresentou o projeto LIFE VegGap, cujos objectivos são quantificar a 

contribuição da vegetação como fonte e sumidouro de poluição, bem como quantificar o 

efeito dos ecossistemas urbanos na temperatura (aquecimento e arrefecimento) e os seus 

impactos na qualidade do ar. 
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Esta sessão foi encerrada por Lucas Perea, que falou sobre o projeto "LIFE WaterCool - Conceito 

sistémico de eficiência hídrica para a adaptação às alterações climáticas em áreas urbanas", que visa 

aumentar o conforto térmico de infra-estruturas urbanas como abrigos de autocarros, pérgulas ou 

sombreamento em parques urbanos, reutilizando as águas subterrâneas de forma sustentável. 

 

 

 

3.2.4 SESSÃO 4: OUTRAS INICIATIVAS PARA A PROMOÇÃO DE SOLUÇÕES 

BASEADAS NA NATUREZA. 

Raquel Marijuan (CARTIF); Jesús Iglesias, Embaixador do Pacto Climático da UE (SBNCLIMA 

S.L.); Paula Rivas, Green Building Council Spain; Víctor Irigoyen, Observatório de Soluções 

Baseadas na Natureza, Fundação CONAMA; Jorge del Préstamo, Associação Espanhola de 

Coberturas Verdes e Paisagismo Vertical (ASESCUVE); Miguel Vega, Coordenador Geral (LIFE-

myBUILDINGisGREEN). 

Esta sessão foi moderada por Raquel Marijuan, tendo sido apresentadas iniciativas privadas 

ou sectoriais que promovem a utilização de SBN. 

Jesús Iglesias, em "Nature-based solutions: definition, standard and governance", mostrou 

iniciativas lideradas pela sociedade civil e alertou para a utilização inadequada da linguagem 

e até de acções para impulsionar as SBN em campanhas de greenwashing que desvirtuam o 

trabalho honesto de adaptação. 
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Paula Rivas, na sua palestra "SbN in sustainability certifications", abordou o trabalho 

realizado pelo Green Building Council Spain para obter a certificação dos contributos SBN, o 

que aumentaria a sua utilização. Atualmente, alguns contributos são difíceis de medir para 

efeitos de certificação, outros são apenas medidos qualitativamente e apenas os 

relacionados com o consumo de água são medidos quantitativamente. O trabalho atual 

centra-se na obtenção de métricas quantitativas também para o aumento da biodiversidade, 

sem negligenciar outros aspectos como a eficiência energética ou os sumidouros de carbono, 

a alteração do microclima urbano ou a gestão da precipitação e do escoamento superficial. 
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Víctor Irigoyen apresentou a Fundação CONAMA, cujo objetivo é promover um diálogo 

aberto para fomentar o desenvolvimento sustentável em Espanha e na América Latina. Uma 

das suas ferramentas é o "Observatório de Soluções Baseadas na Natureza", uma 

plataforma de intercâmbio de conhecimentos no sector BNS que constitui uma comunidade 

à disposição dos especialistas do sector para o intercâmbio de conhecimentos, a criação de 

alianças e a divulgação e promoção de acções SbN. 

 

 

Jorge del Préstamo, representante da Associação Espanhola de Coberturas Verdes e 

Paisagismo Vertical, falou-nos dos "Benefícios das coberturas verdes", salientando aspectos 

como a eficiência energética, o isolamento acústico, a impermeabilização e, finalmente, a 

criação de novos espaços e o valor acrescentado dos edifícios. 
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Miguel Vega encerrou este segundo dia apresentando as principais conclusões do dia e 

incentivando os participantes a interagir e a estabelecer contactos para alargar os grupos-

alvo do nosso trabalho. Depois do almoço, Jesús Muñoz fez uma visita guiada ao Jardim 

Botânico Real, destacando as razões pelas quais esta zona de Madrid foi recentemente 

declarada Património Mundial da UNESCO. 

 

 

 

3.2.5 SESSÃO 5: NATUREZA, CULTURA E EVOLUÇÃO. 

Esta sessão, liderada pela Câmara Municipal de Madrid, incluiu uma palestra introdutória na 

qual Eudald Carbonell, codiretor das escavações da Serra de Atapuerca e diretor-geral da 

Fundação Atapuerca, explicou vários conceitos sobre natureza, cultura e evolução que 

explicam o nascimento das cidades e o seu desenvolvimento até aos dias de hoje. Em 

seguida, Cristina Pino, Directora Geral das Zonas Verdes da Câmara Municipal de Madrid, 

apresentou o Plano de Biodiversidade de Madrid. 

Posteriormente, os técnicos da Câmara Municipal e os congressistas participaram num 

workshop para a criação de uma comunidade de conhecimento e inovação que partilhe o 

mesmo clima e visão estratégica das políticas públicas e climáticas municipais. O workshop 

foi dirigido por Luis Tejero, Marisol Mena, Marta Román e Begoña Pernas. 
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3.3 CONFERÊNCIA NO PORTO, 31-OUTUBRO-2023 

Esta conferência teve lugar no dia 31 de outubro de 2023. As palestras foram proferidas no 

edifício do Pólo de Inovação do Porto, seguidas de uma visita às instalações da Escola Básica de 

Falção, onde foram mostradas as SBNs instaladas pelo projeto LIFE. 

O evento foi dirigido principalmente a técnicos municipais, arquitectos e urbanistas, promotores 

de projectos urbanos, professores e estudantes universitários de arquitetura e arquitetura 

paisagista, uma vez que o seu principal objetivo era mostrar a estes profissionais soluções 

sustentáveis, económicas, multifuncionais e flexíveis para enfrentar os desafios ambientais que 

enfrentamos nas cidades e, em particular, nos centros educativos que se tornam cada vez mais 

inóspitos para o desempenho da sua função educativa. 

As palestras contaram com a presença de 55 pessoas e a visita à Escola Básica de Falção com 32. 

Os participantes eram decisores (por exemplo, o Vereador do Ambiente da Câmara Municipal 

de Vila Nova de Gaia, vizinha do Porto), técnicos da Câmara Municipal do Porto e de outros 

municípios vizinhos, investigadores das universidades do Porto, engenheiros e arquitectos 

interessados na utilização do SBN no seu trabalho. 
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Foram apresentadas cinco palestras que terminaram com um debate sobre os temas abordados 

nas palestras. 

 

3.3.1 COMO AUMENTAR A PERMEABILIDADE DAS CIDADES? 

José Lameiras, Professor Auxiliar da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. 

Esta apresentação abordou a importância de tornar as cidades mais permeáveis e o papel 

dos espaços verdes nessa permeabilidade. Foi dado o exemplo do Parque da Asprela, que 

tem capacidade para reter e segurar 10.000 m3 de água. Foi apresentado um mapa da 

permeabilidade do solo do Porto, que mostra 32% de espaços verdes e 68% de espaços 

urbanos, dos quais 24% são edifícios e 44% estradas e pavimentos. Um dos objectivos das 

autoridades da cidade é reduzir este valor de solo impermeável porque, apesar de ter uma 

grande área verde por habitante, o espaço de acesso público é ainda muito inferior. Também 

foi destacado o artigo publicado pela Comissão Europeia em junho deste ano, que afirma que 

o aumento da cobertura arbórea para 30% das cidades poderia reduzir as mortes associadas 

ao efeito de ilha de calor urbana. Neste contexto, foi recordada a importância do Plano 

Municipal de Arborização, um documento estratégico que tem como principal objetivo 

melhorar a arborização pública sustentável na cidade do Porto. A apresentação abordou 

ainda outros projectos da cidade que visam a regeneração urbana e a resiliência climática 

através de soluções baseadas na natureza, como é o caso do novo Parque da Alameda de 

Cartes. Este parque foi projetado para promover a biodiversidade e a valorização ecológica 
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da paisagem urbana, fomentar o conforto microclimático e aumentar a qualidade de vida e 

a segurança da população residente. 
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3.3.2 COMO MELHORAR A COBERTURA DOS EDIFÍCIOS? 

Paulo Palha, Presidente da Associação Nacional de Coberturas Verdes; José Lameiras, 

Professor Auxiliar na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. 

Esta apresentação colocou a questão: Porque é que não utilizamos os telhados dos edifícios 

para melhorar a habitabilidade das cidades? Discutiu-se a sua potencial importância e os 

inúmeros contributos que podem dar para a criação de territórios urbanos saudáveis, 

sustentáveis, biodiversos e resilientes. No Porto, foram identificadas até à data 131 

coberturas verdes. Esta apresentação deu vários exemplos dos benefícios das infra-

estruturas verdes: aumentar a superfície verde em contexto urbano e reduzir o impacto 

negativo dos edifícios em ambiente urbano. A capacidade de retenção de água de 10cm de 

substrato é de 90% da precipitação de verão e 75% da precipitação de inverno, aumento da 

atividade fotossintética, redução do efeito de estufa, redução do efeito de ilha de calor, 

absorção/filtração de gases poluentes e partículas em suspensão da atmosfera, promoção 

da biodiversidade, entre outros. Foram também apresentados vários exemplos do que tem 

sido feito neste domínio em todo o mundo. 

A apresentação fez ainda referência ao projeto Quinto Alçado de Porto, que pretende definir 

o modelo que a cidade do Porto deve adotar para incluir as infra-estruturas verdes, em 

particular as coberturas verdes, na estratégia ambiental e urbana da cidade. 
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3.3.3 O PROJETO MY BUILDING IS GREEN - APLICAÇÃO DE SOLUÇÕES BASEADAS NA 

NATUREZA PARA A ADAPTAÇÃO LOCAL DE EDIFÍCIOS EDUCATIVOS E SOCIAIS ÀS 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 

Miguel Vega, Consejo Superior de Investigaciones Científicas. 

Apresentação geral do projeto LIFE myBUILDINGisGREEN. Foram discutidas as SBN 

propostas, muitas das quais incluem protótipos: fachadas e coberturas verdes, ventilação, 

estruturas externas e pavimentos permeáveis à água da chuva. Foi também debatido em 

pormenor o modo como as SBN são ferramentas de adaptação climática que reduzem os 

custos de construção e aumentam o conforto. Foram debatidas acções de governação, a mais 

importante das quais é a luta pela integração das redes sociais nos códigos técnicos de 

construção. 
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3.3.4 PROTOTIPOS DE SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA APLICADOS NA ESCOLA 

DA HORTA DAS FIGUEIRAS, EM ÉVORA 

Andrea Gonçalves, Unidade de Ambiente e Desenvolvimento da CIMAC - Comunidade 

Intermunicipal do Alentejo Central. 
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Apresentação do projeto que estamos a desenvolver na Escola da Horta das Figueiras em 

Évora no âmbito do projeto LIFE myBUILDINGisGREEN, no qual os NBS são os protagonistas. 

Os protótipos das NBS foram instalados durante as férias escolares e estão a ser organizadas 

visitas técnicas ao local para técnicos municipais, administrações e empresas de construção, 

com o objetivo de provocar um efeito multiplicador de conhecimento e replicabilidade das 

SBN na região do Alentejo Central. Foram mostradas as obras efectuadas no edifício. Uma 

componente importante do projeto é a monitorização do impacto das RBE, que só é possível 

a médio prazo. 
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3.3.5 A ABORDAGEM DA CIDADE DO PORTO ÀS SOLUÇÕES BASEADAS NA 

NATUREZA 

Pedro Pombeiro, Diretor do Departamento Municipal de Planeamento e Gestão Ambiental 

do Município do Porto. 

Foi apresentada a abordagem do Porto às Soluções Baseadas na Natureza. Através de uma 

"radiografia da cidade", a apresentação demonstrou que as SbN são as melhores soluções 

para combater as alterações climáticas. Foi comparado ao que seria um diagnóstico médico 

da cidade. Para a Câmara Municipal do Porto, as BSS desempenham um papel 

essencialmente instrumental (ou seja, são um meio para atingir um fim). Utilizando a 

terminologia médica, o orador convidou a imaginar a cidade como um organismo vivo, que 

começa a apresentar alguns sintomas e patologias. "O último exame complementar tem a 

ver com a demografia e a saúde, e o Porto tem uma população vulnerável", afirmou Pedro 

Pombeiro. Depois de apresentar o quadro clínico da cidade, considerou que a terapia 

(solução) para estas situações é preventiva e curativa. "No Porto estamos a explorar muito 

as NBS, que são de carácter experimental e não há soluções globais, mas sim soluções à 

medida dos problemas". Um exemplo disso foi o Parque da Asprela, financiado pelo 

Horizonte 2020, que tem um efeito esponja, ou seja, absorve toda a água que entra. Entre 

outras medidas, a Câmara Municipal do Porto tem vindo a aumentar a superfície permeável 

da cidade, a reabilitar condutas de água e a duplicar os espaços verdes, favorecendo o efeito 

de cidade esponja, que fica assim melhor preparada para enfrentar os efeitos dos fenómenos 

climáticos extremos. Falou ainda de outros espaços verdes e projectos urbanísticos que 

tornam a cidade mais resiliente: o Parque da Cidade, que tem o efeito de bacia, a reabilitação 

do rio Tinto - que através do Parque Oriental tem um efeito de "pistão" -, a Estação da 

Trindade e o Intermodal de Campanhã, que têm um efeito de "tampão". Foi dada ênfase à 

intervenção que a Escola do Falcão sofreu, salientando que "temos um casamento feliz entre 

coberturas verdes e painéis foltovoitac naquele espaço". A apresentação mencionou ainda o 

Projeto Futuro (cultivo de árvores autóctones), que também tem um efeito protetor. "São 

3.042 árvores plantadas ao longo da VCI, 9.964 árvores em oferta, incluindo organismos 

públicos e privados e o BioLab Porto - a antiga Quinta de Salgueiros, que tem um efeito de 

'acupunctura urbana'". 

Pedro Pombeiro sublinhou ainda que a abordagem do Porto às Soluções Baseadas na 

Natureza passa também pelo combate à pobreza energética, onde o Porto assume que a 

dificuldade está em criar incentivos para os edifícios privados, mas nesta situação, o 

responsável municipal acredita que a solução poderá passar pelo Índice Ambiental do Porto. 

Com o objetivo de incentivar os promotores de projectos de recuperação, reabilitação e 

construção a promoverem a utilização de soluções baseadas na natureza nos seus projectos, 

este Índice, que faz parte do novo PDM, pretende incentivar o aumento do conforto 

bioclimático dos edifícios da cidade e reduzir a vulnerabilidade dos mais frágeis a fenómenos 

climáticos extremos. 
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